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Capítulo 1


[image: image]




_ Bishop, você tem um telefonema na linha um.

Sawyer levantou o telefone para conectar quando o cara na outra mesa lhe disse que achava que era sua mãe.

_ Ela não parece chateada.

Isso realmente foi um alívio. Sua mãe estava cuidando de seu pai nas últimas duas semanas. Papai tinha sofrido uma queda feia e foi encontrado no riacho não muito longe de sua casa. Ele ia ficar bem, mas estava muito fraco por pegar um resfriado forte, algo incomum, mas não inédito para um tigre. Transformar não resolvia um resfriado, infelizmente.

_ Mãe, tudo bem? - ela riu.

_ Bem, isso é um bom sinal. Como está papai? Você sabe que estarei em casa neste fim de semana, certo?

_ Sim, eu queria te dizer que seu pai está se sentindo muito melhor. Hoje ele entrou na cozinha e pediu um grande café da manhã. Você sabe o que é isso, lembra? - ele pediu biscoitos e molho, ovos fritos, bacon e tomates frescos fatiados.

_ Ele comeu cada mordida também. Agora está sentado no balanço aproveitando o sol da tarde.

_ Estou tão feliz em ouvir isso, mãe. Diga a ele para não exagerar. Estarei aí neste fim de semana, como eu disse, para cortar e aparar. Eu acho que o resto deles está voltando para casa também, certo?

Ela disse que estava preparando uma grande refeição para todos eles.

_ Isso será maravilhoso. Estou farto de fast food e coisas do micro-ondas.

_ Você vai ficar bem quando se mudar para casa. Já deu seu aviso? Não quero pressioná-lo, filho, mas com certeza poderíamos usá-lo por aqui às vezes. Ter você aqui é um bálsamo para o meu coração.

Ele disse que tinha dado ontem.

_ Bom. Sem pressão, você sabe, mas estou tão feliz que você voltará para casa. Não que você esteja longe, mas é bom saber que estará apenas a um telefonema e a uma curta viagem de casa.

Depois de desligar, Sawyer deu uma olhada nas anotações do caso que ele havia atendido. Ontem, se nada mais, o fez querer estar em casa. Ele estava em uma ocorrência doméstica, e a mulher atirou no marido quatro vezes no peito antes de virar a arma para si mesma. Aconteceu tão rápido que ele não teve tempo de reagir. Seu parceiro também foi baleado, quando uma das balas que ela disparou primeiro se desviou e o atingiu.

_ Você já ouviu algo sobre Carl?  - ele balançou a cabeça para um dos policiais na sala do esquadrão com ele.

_ Ainda acho que ele se matou para poder ficar em casa com as crianças nas primeiras semanas das férias de verão. Se fosse eu, estaria aqui mesmo no trabalho, independentemente do ferimento na minha perna. Eu amo meus filhos, mas diabos, eles podem ser piores do que uma ocorrência no meio do almoço, se me perguntar.

Ninguém com quem ele trabalhava, parecia, gostava de suas famílias. Bem, eles certamente não queriam ficar perto deles por muito tempo. Um cara com quem ele trabalhava mandava seus filhos para um acampamento de verão todos os anos para que sua esposa pudesse ter um pouco de paz e sossego, mesmo que ele não pudesse pagar.

Sawyer tinha seus pais e seus irmãos. Isso era tudo o que ele sempre quis em família. Ele tinha visto muitos lares destruídos em sua linha de trabalho, e não havia como ele ter esse tipo de transtorno em sua vida. Já era ruim o suficiente que ele tivesse que trabalhar com essa merda louca; não havia como ele voltar para casa para isso também.

Ele não era totalmente contra casamento e filhos. Sawyer estava perto de muita porcaria doméstica para pensar que todo casamento era como o de seus pais. Eles se amavam desde sempre, parecia a ele. E eles foram gentis um com o outro. Claro que eles discutiram, mas não com armas ou punhos.

Na hora do almoço foi ao seu lugar favorito e fez sua refeição habitual. Ele pode sentir falta disso, pessoas que pareciam conhecê-lo quando ele entrou, trouxeram seu chá favorito e depois colocaram o almoço na frente dele. Ele se perguntou se eles estavam prontos antes de chegar lá, o serviço foi tão rápido. Mas ele não se importou. Era quente, bom e barato.

Ele não ganhou muito dinheiro como policial. Sawyer costumava pensar que estava tudo bem - ele realmente amava seu trabalho. Mas ultimamente, nos últimos meses, sentiu que poderia fazer melhor. Que havia um trabalho lá fora que o preencheria de mais maneiras do que poderia imaginar. Encontrá-lo pode ser o problema, pensou. Em algum momento ele teria que começar a procurar se quisesse encontrá-lo. Sorrindo, ele voltou ao seu almoço.

Caminhando de volta para a delegacia, estava feliz por passar suas últimas duas semanas em serviço administrativo. Ele nunca tinha percebido isso, mas quando alguém deu seu aviso aqui, tiveram que trabalhar na mesa. O departamento aparentemente não queria que você fosse morto em ação pouco antes de sair. Cristo, qualquer maneira de economizar um dólar ou dois era tudo em que alguém pensava.

Sua mesa estava do jeito que a deixou, bagunçada com os relatórios que estava analisando. Ele era o soletrador no grupo de homens e mulheres, e eles frequentemente lhe davam seus relatórios para que ele pudesse encontrar as palavras incorretas. Normalmente não eram muitos, mas Carl, seu parceiro, tinha o pior tipo de habilidade ortográfica. Como nenhum.

Carl estava sempre soletrando em voz alta para permitido. Sawyer não tinha ideia de porque ele não conseguia acertar essa palavra. Não que não houvesse muito mais que ele escrevesse errado. Como agradecimentos eram “brigados’. Amigos eram para sempre “migos”. Sawyer estava feliz que Carl estaria fora por um mês – ele não perderia seu trabalho.

Às cinco, voltou para casa. Era apenas um lugar pequeno, mas morava lá nos últimos seis anos. Sawyer passou muito tempo em sua casinha, e a fez parecer o mais aconchegante possível. Sua mãe havia feito um cobertor de crochê para ele para o encosto do sofá, e ele tinha fotos de toda a sua família – cinco irmãos e seus pais – em molduras por todo o lugar.

Sentado no sofá para relaxar antes de colocar algo para comer no microondas, ele fechou os olhos por um momento. A batida na porta o acordou assustado, e ele foi ver quem era. Não totalmente acordado, teve que olhar muito para Gunner antes de saber quem ele era. Seu irmão tinha perdido um pouco de peso, parecia, e ele estava com suas roupas verdes.

_ Você parece tão mal quanto eu me sinto.

Dizendo ao irmão que sentia muito, ele o convidou a entrar. Quando Gunner passou por ele para ir ao sofá, sentiu o cheiro de sangue fresco.

_ Você está bem? Por que você está sangrando?

_ Fui esfaqueado. E antes de você sair correndo e tentar descobrir quem fez isso, a culpa foi completamente minha. Eu não deveria ter entrado onde não era necessário.

Ele perguntou o que havia acontecido quando ele pegou seu kit de primeiros socorros.

_ Duas mulheres brigando. Como punhos e puxões de cabelo. Achei que deveria ajudar antes que alguém se machucasse. Bem, aconteceu que elas não estavam brigando. Eu não tenho ideia do que elas pensaram que estavam fazendo quando uma delas estava com o nariz sangrando e a outra parecia que um rato tinha feito uma casa em seus cabelos.

_ Isso não explica como você foi esfaqueado - Sawyer sibilou quando viu o longo corte em suas costas.

_ Você não foi esfaqueado, irmãozinho, mas tem um belo corte nas costas. Você quer que eu costure, ou você quer mudar para curar?

_ Mudança. A propósito, parabéns pela mudança de casa. Te desejo muita sorte.

Sawyer perguntou por que ele disse isso.

_ Não sei se conseguiria ficar enjaulado em um só lugar. Parece muito chato para mim.

Quando Gunner entrou no banheiro para se trocar e tomar banho, Sawyer pensou no que estava dizendo. Enjaulado seria uma reclamação de Gunner. Ele estava no serviço desde os dezoito anos. Dez anos. Raramente ele parecia estar mais em casa.

Nenhum deles sabia o que ele fazia para viver no serviço, mas deve ter sido muito perigoso. A cada poucos meses, mais ou menos, ele se machucava de alguma forma e era mandado para casa para se recuperar. Não que ele precisasse disso, sendo um tigre, mas Gunner levou onde pôde, ele disse a ele uma vez.

_ Que cheiro é esse? - ele disse a Gunner que era seu jantar.

_ Isso cheira pior do que a merda que eles nos dão no refeitório. Vamos pegar um bife. Eu pago. Ah, antes que eu esqueça de te dizer, tenho mais seis semanas e terminei.

_ Seriamente? O que provocou isso? - Gunner disse a ele que não queria falar sobre isso. _ Ok, mas você sabe que eu estou aqui se você quiser. Aposto que mamãe ficará emocionada.

_ Sem dúvida, mas não diga a ela que estou em casa. Tenho uma missão para a qual tenho que voltar e não tenho muito tempo para vê-la nesta viagem. Você sabe como ela é. Ela pode ser bastante persuasiva quando precisa ser.

Sawyer perguntou se ela tentaria mantê-lo em casa.

_ Não, mas ela vai tentar me dar muita comida para levar comigo. Não tenho mais onde guardar. Estou em campo, mais do que em qualquer outro lugar, e nunca em um lugar por tanto tempo.

_ Eu não vou contar a ela. Vou para casa este fim de semana para ajudar em casa. Papai está se sentindo muito melhor, mamãe me disse esta manhã. 

Gunner disse a ele que ele tinha esquecido de perguntar. 

_ Está tudo bem. Eu sei que você tem estado ocupado. Você sangrou por todo o meu sofá.

Ele não tinha, mas foi engraçado ver seu irmão pular e verificar o assento. Ele e Gunner nunca foram próximos quando crianças, mas agora que ambos eram mais velhos, realmente começaram a se divertir juntos. Sawyer e Dwayne sempre foram próximos.

O jantar foi divertido. Fiel à sua palavra, Gunner pagou e Sawyer deixou a gorjeta. O serviço deles era muito bom — ele supôs que isso tinha muito a ver com Gunner estar de uniforme. Além disso, ele poderia flertar melhor do que qualquer um que conhecesse.

Gunner o deixou por volta da meia-noite. Eles conversaram sobre tudo, mas realmente nada. Ele estava feliz por estar deixando o serviço. Sawyer estava preocupado que ele tivesse algo ruim para contar, e esperava que falasse logo para que não apodrecesse. Gunner não era de ser vingativo, mas era duro quando tinha que ser.

Indo para a cama naquela noite, ele marcou em seu calendário que contava quantos dias mais tinha que trabalhar. Este fim de semana com seus pais ia ser difícil, porque ele sabia que teria apenas uma semana pela frente. Algumas coisas, disse a si mesmo, valiam a pena esperar. E isso era algo que ele esperava há muito tempo. Estar em casa o tempo todo.

~*~
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Raven contou até dez antes de falar com a mulher à sua frente. Então ela contou novamente. Sua mãe ia levá-la para beber, ela sabia disso. Quando sentiu que poderia responder sem xingar, algo que Raven fazia bem e sua mãe odiava, ela finalmente falou.

_ Olha. Já passamos por isso uma outra vez. Eu não vou me casar com ninguém que você escolher para mim. Também não vou me casar com o primeiro homem que aparecer. Estou feliz com o jeito que as coisas estão para mim – solteira e mãe. Se você não se importa com isso, podemos parar de fazer esses almoços combativos em que você fala comigo e não comigo. 

Sua mãe, Merriam, bufou e disse que estava ficando velha demais para não ter um marido.

_ Eu não preciso de um. Molly e eu estamos indo muito bem.

_ Eu vou te cortar então. Quão bem você viverá quando eu fizer isso? - Ravena apenas riu.

_ O que você acha tão engraçado?

_ Eu acho você engraçada, se acha que seu dinheiro, que eu não recebo há dez anos, vai fazer muita diferença para nós - ela beliscou sua salada e desejou agora ter pedido o hambúrguer que ela queria.

_ Eu tenho dinheiro. Muito disso. Se você se lembra, vovô e vovó me deixaram suas propriedades e suas rendas. Molly está em uma boa escola que ela ama. A casa, da vovó, é perfeita para nós. Não precisamos de você cortando algo que nunca tivemos.

_ Por que você é tão obstinada? Você tem sido desde antes de nascer - aqui vamos nós, Raven pensou. A história de seu nascimento.

_ Eu estava em trabalho de parto por dois dias com você. E você estava seis dias atrasada. Sempre teimosa. Então, se isso não bastasse, você tinha que ser o maior bebê que o médico já viu.

_ Sabe, eu pesquisei isso. Um bebê de oito quilos não é tão grande, mãe. Sua história fica maior que a vida toda vez que você a conta. Molly pesava 4,5 quilos, e eu nunca pretendo jogar isso na cara dela. Por que você não inventa algo diferente?

A mãe bufou novamente.

_ Olha, eu já disse isso antes. Eu estou feliz. Por que você acha que ter um marido vai me tornar ainda mais? É porque eu tenho Molly? Você ainda não acha que eu deveria ter me casado com o pai dela, acha? Cristo Mãe, ele já era casado. Quando eu tive o caso com ele, eu não sabia, além disso, você sabe tão bem quanto eu que ele morreu antes mesmo de saber que eu estava grávida. Eu tirei Molly disso, então não foi tudo tão terrível.

_ Meus amigos no clube falam sobre você ser uma mãe solteira. Eu simplesmente não me importo com isso - Raven comeu duas garfadas de sua salada e a empurrou para longe. Ela chamou o garçom.

_ O que você está fazendo? Isso é bom para você. Você precisa comer melhor antes de acabar parecendo uma vaca.

_ Muito obrigado, mãe.

Quando o garçom quase sorriu, ela piscou para ele.

_ Quero um cheeseburger com tudo, muito bem. Batatas fritas e, por favor, traga-me um malte de chocolate. Não shake, malte. Se vou ser uma vaca ou o lado de uma, devo ter mais laticínios.

_ Você está me envergonhando, Raven Addington. Eu não vou aceitar isso - Raven disse à mãe que não se importava no momento. 

_ Vou contar ao seu pai o que você fez comigo.

_ Eu não fiz nada com você e tenho vinte e nove anos. A última vez que olhei, eu estava velha demais para meu pai se importar se eu estava comendo um hambúrguer ou não. Na verdade, acho que ele gostaria de se juntar a mim.

A boca de sua mãe parecia apertada. Raven queria comentar sobre isso, mas sua avó do lado de seu pai sentou-se na cadeira vazia ao lado dela.

_ Eu não sabia que você viria, vovó Holly. O que te traz aqui?

_ Vi vocês da janela e pensei que talvez precisasse ser resgatada de sua mãe. Mas eu posso ver pelo olhar em seu rosto que você está ganhando esta rodada. Olá, Merriam. Como a vida está te tratando? Ainda nessa maldita dieta? - O malte de Raven foi colocado na frente dela.

_ Oh meu Deus, eu adoraria um desses também. E se eu conheço minha neta, ela está tendo algo maravilhoso para acompanhar. O que quer que ela esteja tomando, traga-me um também.

_ Ela está comendo alimentos gordurosos, e isso vai engordar de novo, Holly. Você não deve encorajá-la - vovó Holly dispensou mamãe.

_ Por que você compara estar grávida com ser gorda? Aposto que você não ganhou um grama quando estava grávida, não é? - a mãe disse-lhe que era uma conversa vulgar. 

_ Vulgar? Mãe, em que século você nasceu?

A mãe se levantou e deixou ela e a vovó Holly lá. Estava tudo bem com Raven; ela estava cansada de tentar apaziguá-la de qualquer maneira. Vovó Holly perguntou sobre Molly.

_ Ela está indo bem. Hoje é seu último dia de aula, então ela está em casa amanhã. Margo vai deixá-la aqui quando eles terminarem o dia. Então, se você ficar comigo, você mesma poderá vê-la. 

Ela disse que estava almoçando com suas pessoas favoritas hoje.

_ Obrigada. Não faço ideia de, porque, mamãe insiste que façamos esses almoços semanalmente. Ela nunca está satisfeita com a minha vida. Mamãe disse que eu deveria me casar. Que eu a estava envergonhando no clube. Eu também vou ser cortada do dinheiro dela, se não me casar em breve. Eu tive que dizer a ela mais uma vez que não quero um marido.

_ Claro que não. Eu amava seu avô mais do que qualquer um. Mas depois que ele morreu, comecei a me divertir de novo. Eu não percebi o quão fodido ele era - ambas riram. 

Vovó sofreu muito por vovô quando ele faleceu. Foi preciso que Molly nascesse para tirá-la disso.

_ Gostaria de lhe pedir um favor. Vou viajar no mês que vem e gostaria de levar você e Molly comigo.

_ Eu não posso, não no próximo mês. Tenho muitas reuniões sobre a fusão que estou fazendo. Vai render muito dinheiro para você e para mim quando passar. 

A avó disse que tinha bastante.

_ Sim, tenho certeza de que sim, mas isso ajudará muitas pessoas. A empresa que estou adquirindo está desmoronando. No mês passado, tiveram que demitir cerca de duzentas pessoas. Espero que possamos contratar essas pessoas de volta e contratar mais antes que eu termine. Com o prédio e as pessoas, terei mais pessoas para classificar e dimensionar. Isso tornará nosso negócio de roupas maior do que havíamos previsto.

Molly se juntou a eles, abraçando-a como se não a tivesse visto esta manhã. A avó ganhou abraços extras porque fazia três dias desde que Molly a viu. A avó perguntou se Molly poderia ir com ela.

_ Depende dela. O que você diz, Molly, minha querida? Você quer ir com sua bisavó em uma viagem? Aonde você vai mesmo? – ela disse a ela. 

_ Ah, bem, Paris e Escócia soam muito bem. Eu não posso pensar que você não gostaria de fazer uma viagem como essa.

_ Sim, claro que eu gostaria.

Molly era a menina de onze anos mais velha que Raven já tinha visto. Ela se preocupava como uma velha, estudava como se nunca fosse aprender nada e falava quatro idiomas, graças principalmente a Raven ter que viajar o tempo todo. 

_ Quanto tempo estaremos fora? Misha está dando uma festa de aniversário, e eu gostaria muito de perdê-la. A mãe dela é amiga da vovó Addington.

_ Por que você quer perder isso? - Molly apenas revirou os olhos para Raven.

_ Eu entendo. Eu deveria saber que merecia revirar os olhos quando você disse que ela era amiga de mamãe - Molly riu. 

_ Você ainda vai ter que dar um presente para ela. Então não se esqueça de ir às compras comigo.

_ Eu vou levá-la. Ela vai precisar de coisas novas para a nossa viagem. Estaremos fora por duas semanas. Eu tenho alguns negócios que tenho que cuidar lá, o que não vai demorar muito, então você e eu podemos nos divertir um pouco - Molly, é claro, era a favor da Biza, ela a chamava.

_ Além disso, não se preocupe com nada, Raven. Eu não a tenho só para mim com frequência, e quero me divertir muito.

Depois que saíram do restaurante, ela voltou ao trabalho e Molly e seu Biza foram fazer compras. Raven desejava poder ir com eles, mas as coisas estavam ficando muito quentes em torno de ela comprar esta empresa, e ela queria ter certeza de que isso aconteceria para muitas pessoas.

Raven sentia falta da companhia masculina. Ela não tinha um encontro desde antes de Molly nascer. E agora que podia deixar a filha sozinha por algumas horas, não se lembrava de como encontrar um par para sair. Ela não estava em um relacionamento de longo prazo, ou mesmo permanente. Na verdade, ela preferia nunca ter nada que fosse mesmo semi-longo prazo.

Quando chegaram as sete horas, ela ainda estava em sua mesa revisando a papelada. Queria ir para casa, colocar os pés para cima e desfrutar de uma noite livre. Fazia tanto tempo desde que teve uma dessas. Raven não tinha certeza se ela se lembrava de como funcionava.

Às nove, ela deu por encerrado e pegou sua bolsa e sua pasta para ir para casa. É claro que era a única no estacionamento àquela hora, e as luzes estavam na penumbra até então. Era para economizar dinheiro, ela sabia, mas era assustador na garagem quando todos os cantos estavam escuros.

O flash de movimento a fez cair no chão de concreto. Raven bateu a cabeça na porta do carro ao cair. Algo a atingiu novamente, e Raven se enrolou em uma bola para tentar não se machucar mais. Mas quem quer que fosse, estava determinado a espancá-la até a morte, pensou.

Depois do que pareceram horas de alguém machucando-a com algo duro, começaram a chutá-la nas costelas e na cabeça. Raven estava com muita dor, seu corpo tinha que estar todo quebrado. Quando parou, ficou lá esperando que começasse novamente. Esperando que tivesse terminado, Raven pegou seu celular.

Ela sabia que só precisava apertar três botões para obter ajuda, mas por mais que quisesse, não se lembrava de quais botões eram. A mão que segurava o celular estava coberta de sangue. O uso de seus dedos também era difícil. Finalmente se lembrando do que precisava fazer, ela ligou para socorro.

_ Meu nome é Raven Addington. Eu trabalho no Edifício Addington na Décima. Fui atacada. Eu estou sangrando.

O atendente perguntou-lhe se o agressor tinha ido embora.

_ Eu penso que sim. Também não consigo ver muito bem. Estou perto do meu carro. Meu carro é azul. Eu me machuquei tanto. Você pode, por favor, enviar alguém para me ajudar?

_ A ajuda está a caminho, senhorita Addington. Apenas fique na linha comigo, tudo bem? - Ravena começou a chorar. 

_ Nós vamos te ajudar, querida. Você só aguenta um pouco. Tenho quatro carros na área e eles poderão ajudá-lo. Uma ambulância está a caminho. Você precisa que eu ligue para alguém?

Ela precisava? Raven não conseguia pensar além de quão difícil era para ela respirar, como sua cabeça doía tanto, que até mesmo piscar doía. Ela deve ter dito isso em voz alta, porque o despachante disse que ela sentia muito e que ela estaria em um hospital em breve.

_ Minha avó. Ela está com minha filha. Não consigo lembrar o número - ela perguntou se estava em seu telefone.

_ Sim, mas não consigo ver nada. Eu fui ferida na minha cabeça.

_ Raven, você deve conseguir ouvir a ambulância e a polícia agora. Você pode? - ela disse que achava que sim.

_ Boa garota. Quando eles chegarem, peça para um dos policiais ligar para sua avó para você, está bem? Eu direi a ele também, mas você o lembra quando ele chegar. Seu nome é Sawyer. Ele é um dos mocinhos.

_ Eu me machuquei - ela disse que sabia que sim.

Raven deve ter desmaiado um pouco, porque quando acordou desta vez podia ouvir as vozes de três homens falando sobre ela. Podia ouvir suas vozes diferentes. Gritando e acelerando eles, ela ouviu uma voz calmante atrás dela dizendo que eles estavam lá para ajudá-la.

_ Eu preciso de alguém para ligar para minha avó. Por favor, alguém faça... O despachante disse que alguém chamado Sawyer faria isso.

_ Eu liguei para ela para você. Ela vai encontrá-la no hospital. A Sra. Addington disse para ter certeza de que eu lhe disse que ela não vai ligar para sua mãe até que você esteja lá - agradecendo, ela ouviu alguém perguntar se era alérgica a alguma coisa. Quase no segundo em que ela disse não, sentiu o aperto de uma agulha, então nada mais.
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Capítulo 2
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Sawyer foi chamado para fazer outro turno esta noite, sua última noite no trabalho, e ele estava quase no fim quando a ligação chegou sobre a Sra. Addington. Assim que saiu da viatura, soube que ela estava em péssimas condições. Havia tanto sangue ao redor dela que ele não achou que ela aguentaria tempo suficiente para que os médicos a ajudassem. Mas ela não só o surpreendeu com isso, mas também por ter sido clara o suficiente para perguntar sobre sua avó.

_ Você espera aqui pela avó e pela mãe, e eu cuido da papelada para isso. Você realmente me salvou esta noite, Bishop. Obrigado por vir - Sawyer disse que poderia usar a hora extra.

_ Pode apostar. Eu acho que você vai sair em breve também.

_ Sim, estou dirigindo para casa esta noite. O que me lembra que deixei minhas roupas no carro. Você pode trazê-los de volta para mim? Depois desta noite vou para casa e vou morar com meus pais por um tempo até conseguir algo mais perto de casa- ele perguntou a que distância de casa estava agora. 

_ Apenas cerca de quarenta minutos, mas é uma merda com o tráfego da estrada. Eu não estou ficando mais jovem, você sabe - Paul ainda estava rindo quando o deixou lá.

Raven chegou cerca de vinte minutos atrás, e Sawyer ainda estava esperando pela avó. Sawyer sabia quem ela era no momento em que entrou pela porta. A garotinha o surpreendeu, mas ele foi até ela quando ouviu a mulher mais velha perguntar sobre Raven.

_ Eu sou o oficial de resposta. Disseram-me para lhe dar qualquer informação que você precisasse - ela perguntou onde Raven estava.

_ Ela está em cirurgia e ficará por um pouco mais de tempo. Eles têm dois cirurgiões trabalhando nela. Ela foi muito espancada.

Sawyer olhou para a garotinha, e sabia que ela estava estressada de preocupação. Olhando para Deb, que cuidava da mesa da emergência, perguntou se ela poderia levar a criança — Molly, ele descobriu — ao posto de enfermagem para deixá-la descansar.

_ Só para você, Sawyer, você sabe disso.

Ele sorriu para ela e olhou para a mulher mais velha novamente.

_ Ela vai demorar um pouco, Sra. Addington, então vou ficar de olho na pequena Molly aqui para você.

_ Obrigada - a Sra. Addington olhou para ele. 

_ Eu não sou nenhuma velhota, jovem, então me diga o que aconteceu com Raven e não fique enrolando sobre isso. Estou doente de preocupação, e ainda tenho que ligar para a mamãe dela. Uma mulher que vai fazer parecer que tudo isso é culpa de Raven, e que ela deveria ter sido mais cuidadosa ou algo assim. É sempre sobre Merriam.

_ Disseram-me que você gostaria que eu fosse direto. O melhor que podemos dizer é que Raven foi atingida várias vezes com um taco de baseball, depois chutada repetidamente. A razão pela qual eu poderia dizer isso é porque as pegadas espalharam o sangue quando aconteceu. O roubo não foi o motivo, pois seu carro não foi levado, embora as chaves estivessem ali. Sua bolsa e sua pasta estavam ao lado dela também.  

Ela — Holly, foi-lhe dito para chamá-la — perguntou o que poderia ter sido. 

_ Ainda não sei. A polícia está trabalhando nos detalhes agora. O taco de baseball foi deixado para trás, então espero que possam tirar algumas impressões dele. E havia câmeras de segurança ao redor do local também.

_ Ela teve alguns problemas com alguns funcionários ultimamente. Não tenho os nomes deles comigo agora, mas vou ligar para o nosso advogado para que os pegue. Raven mantém notas muito detalhadas sobre essas coisas - ele disse que isso ajudaria.

_ O que você não está me contando, Sawyer? Eu aguento.

_ Ela codificou duas vezes quando estava sendo trazida. Na primeira vez, me disseram que eles não achavam que ela sairia disso. O segundo foi menor, mas não menos importante a ser observado. Posso lhe fazer uma pergunta? Você não precisa responder, mas eu estava apenas curioso.

Ela disse que ele não deveria se surpreender com a resposta. 

_ Estou assumindo que Raven é muito parecida com você – forte e teimosa, franca e um pouco tensa. Ela é casada?

_ Não. Ela nunca foi casada. Molly é sua filha, de onze anos, mas o homem com quem ela estava tendo um caso trocou suas pílulas anticoncepcionais por falsas para que ela carregasse seu filho. O idiota. Ele pensou que se Raven tivesse seu filho, então poderia obter um bom divórcio de sua atual esposa, casar com Raven e então receber todo o dinheiro dela. Minha neta é muito rica. Então, cerca de uma semana depois que ela descobriu que ia ter um bebê, o doador de esperma foi morto em um assalto a banco. Não ele fazendo o roubo, mas ele foi morto do mesmo jeito. Ele nunca soube sobre Molly - ela olhou para ele com os olhos semicerrados.

_ Por que você pergunta?

_ Sou um metamorfo. Um tigre de Bengala branco. Você conhece metamorfos. Holly disse que tinha vários trabalhando para ela.

_ Eu sou o companheiro dela. Raven, ela é minha companheira. Para ser honesto, Holly, não tenho a menor ideia do que vou fazer agora. Eu nem estou no mesmo nível de classe que ela.

_ Eu não entendo isso, mas por favor, não conte para a mãe dela - ele disse que não ia contar a mais ninguém, mas que precisava contar a alguém.

_ Você escolheu a pessoa certa, jovem. Eu tenho que ligar para a mãe dela sobre Raven estar machucada. Eu gostaria muito que você ficasse aqui por um tempo. Eu não sei quem é que machucou Raven, mas eles podem estar de volta para terminar o trabalho. Você pode fazer isso?

_ A partir da meia-noite, terminei de ser policial. Eu dei o meu aviso há duas semanas. Então você sabe, eu não posso ajudá-la em uma situação policial. Tudo bem? - Holly disse que estava bem com isso, desde que ele pudesse usar uma arma se chegasse a isso. _ Sim, senhora, eu posso fazer essa parte. Meu amigo, me deixou minhas roupas. Eu estava dirigindo para casa hoje à noite em vez de amanhã. Mas vou ficar aqui com você. Apenas me dê alguns minutos para tirar isso e colocar minha roupa civil.

Enquanto Sawyer estava no banheiro, se conectou a sua mãe. Ela ficou desapontada que ele pudesse demorar mais alguns dias, mas ele disse que ficaria em casa para sempre depois disso. Ele não mencionou que havia encontrado sua companheira. Honestamente, ele não tinha certeza do que dizer a alguém sobre tê-la. Em vez disso, disse à mãe o quanto a amava.

Eu também te amo, Sawyer. Seus irmãos chegaram cerca de uma hora atrás. É tão bom ter todos vocês tão perto de novo. Você apenas faz o que tem que fazer e dirige com cuidado a caminho de casa. Ela riu um pouco. Você vai se surpreender com o quanto seu pai está melhor desde o último fim de semana. Estou tão feliz que ele pode sair para o sol. Isso o faz se sentir menos confinado também.

Eu vou deixar você saber o que estou fazendo aqui. Como eu disse, houve uma surra, e a avó da menina me pediu para ficar por aqui por alguns dias até que a polícia faça algum progresso sobre ela ser ferida. Mamãe desejou-lhes sorte e disse para apressar a polícia. Sim, eu quero que acelerem também.

Quando encontrou Holly, ela estava no segundo andar, onde ficavam as salas de cirurgia. Levaria um tempo, disseram a ele, então perguntou se alguém delas queria algo para comer ou beber. Molly disse que gostaria de uma bebida, e Holly recusou.

_ Sawyer, Merriam está a caminho. Por que você não leva Molly para o refeitório com você para que ela não tenha que testemunhar nada? - ele perguntou se ela confiava nele. _ Se eu não o fizesse, você não estaria aqui. Ela vai ficar bem com você. Você pode conhecê-la um pouco também.

Ele não tinha tanta certeza disso, mas Molly o seguiu até o elevador. Quando entraram, havia outras pessoas no elevador, então Molly colocou a mão na mão dele e se inclinou para mais perto dele. Sawyer não sabia o que fazer - ele nunca tinha segurado a mão de uma criança antes - mas ela parecia bem, então ele não disse nada.

A cozinha estava aberta agora, então Sawyer perguntou se ela queria algo para comer. Ele disse a ela que ele não comia há algum tempo, e que ia comer alguma coisa. Molly pediu uma refeição infantil e um leite com chocolate. Ele, no entanto, pediu um grande café da manhã com leite puro.

_ Você não precisa me impressionar. Eu não me importo - Sawyer perguntou por que ela achava que ele estava tentando impressioná-la.

_ Minha mãe é rica e as pessoas estão sempre sendo legais comigo porque acham que posso fazer com que namorem com ela. Eu não faço isso. Mamãe diz que ela tem sua própria mente, e que eu também deveria. Então você não precisa me impressionar.

_ Acredite ou não, não importa quanto dinheiro sua mãe tenha. Eu estava lá depois que ela se machucou, e sua avó me pediu para ficar por perto caso as pessoas que fizeram isso com ela voltassem - ele bebeu seu leite e se levantou para pegar outro. Quando voltou, ela ainda estava sentada lá sem fazer nada. 

_ Você não está mais com fome? Ser desagradável te deixa doente?

_ Eu não fui desagradável com você - ele apenas a encarou. 

_ Eu não fui. Você é rude, e eu não gosto de você nem um pouco. E quando você convidar minha mãe para sair, eu vou dizer a ela para não fazer isso. Ela vai me ouvir. 

Estavam muito perto.

_ Mais uma vez, eu não me importo. Estou aqui para sua avó. Se você se lembra, não fiz planos para tomarmos café da manhã juntos. Eu sou um ex-policial, e ela pensou que todos vocês estariam mais seguros comigo por perto. No entanto, acabei de perceber que, se alguém aparecesse, você poderia ser rude e desagradável com eles simplesmente a deixariam em paz - ele comeu duas mordidas de seus ovos antes de continuar. 

_ Você deve ser muito parecida com sua avó, Merriam - Holly disse que ela era uma pessoa rude que pensava que tudo era sobre ela.
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